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REGIONAL

PREFÁCIO
A gestão do conhecimento foi identificada como prioridade na nossa Estratégia Regional para a América do Sul 2020-2024. 
Aprendendo com as experiências, podemos oferecer novas e melhores soluções para os desafios e oportunidades da governança 
migratória na região, desenvolvidas em nossos Escritórios Nacionais, o Escritório do Enviado Especial do Diretor Geral da OIM 
para a Resposta Regional à Situação da República Bolivariana da Venezuela e nosso Escritório Regional, em associação com 
governos, organizações da sociedade civil e setor privado. Capturar, sistematizar e disseminar esse conhecimento deve ser 
um elemento essencial do nosso trabalho, colocando-o tanto à disposição da OIM quanto dos Estados Membros, doadores, 
agências irmãs do sistema das Nações Unidas, parceiros que cuidam da implementação e a academia, em benefício das 
sociedades e pessoas migrantes. A gestão do conhecimento tem um potencial que queremos reforçar sistematicamente, 
incluindo-o de forma integral no ciclo de projetos.

A presente Estratégia Regional e Plano de Ação de 2022 a 2027 para a Gestão do Conhecimento na OIM América do Sul 
é resultado de um processo desenvolvido por meio de uma metodologia participativa que incluiu entrevistas com diversos 
colegas da região, de diferentes escritórios, cargos e níveis, para garantir que nossa abordagem responda às necessidades da 
nossa equipe e parceiros. Esse trabalho foi liderado pela Unidade de Gestão do Conhecimento do Escritório Regional da OIM 
para a América do Sul, que por sua vez trabalhou em coordenação com o Comitê Assessor do nosso Hub Regional de Gestão 
do Conhecimento.

Quero agradecer aos/às nossos/as Chefes de Missão, à rede de pontos focais de gestão do conhecimento, aos colegas na 
região, em outros escritórios regionais e globalmente, bem como aos nossos diferentes homólogos que generosamente 
participaram deste processo. Todas as suas contribuições nos permitiram elaborar a presente Estratégia Regional de Gestão 
do Conhecimento que nos guiará nos próximos cinco anos para criar uma cultura de reflexão, autocrítica, compartilhamento e 
inovação. Destaco também o excelente trabalho desenvolvido por Ginetta Gueli, como consultora especialista, que juntamente 
com a nossa equipe, composta por Susanne Melde (Chefe da Unidade de Gestão do Conhecimento do Escritório Regional) e 
Mariana Parola, trabalharam lado a lado na definição da metodologia, sua aplicação, análise e organização dos dados.

O processo implementado mostra que a Gestão do Conhecimento é uma questão que vai além da equipe de gestão do 
conhecimento no Escritório Regional, e que exige o trabalho e empenho de todos para construir uma cultura de compartilhamento 
de informações e de conhecimento. Estou certo de que este trabalho será fundamental para fortalecer o nosso objetivo de 
prestar um melhor serviço aos Estados membros, melhorar a qualidade de vida dos migrantes mais vulneráveis e fortalecer o 
posicionamento da OIM como uma organização inovadora que propõe soluções criativas, sustentáveis e viáveis em consonância 
com o Pacto Global para uma Migração Segura, Ordenada e Regular e a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.

Marcelo Pisani
Diretor Regional 

Escritório Regional para a América do Sul – OIM
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REGIONAL

RESUMO
O Escritório Regional da OIM na América do Sul lançou uma série de iniciativas para melhorar a gestão do conhecimento em 
nível regional com base na Estratégia Regional da OIM para a América do Sul 2020-2024. A Gestão do Conhecimento (GC), 
portanto, tem sido identificada como uma prioridade transversal, não só porque existe uma grande quantidade de informação 
e conhecimento, mas também porque é necessário sistematizá-la em projetos e armazená-la em uma única plataforma que 
permita um acesso rápido, a fim de que possa ser usada como um recurso de qualidade para as equipes na região e para auxiliar 
os governos em políticas e ações para uma boa governança migratória.

Nesse sentido, este documento traça a estratégia do Escritório Regional da OIM na América do Sul e o plano de ação 
correspondente, tanto no período 2022 quanto em 2023, mas ditará as ações que irão além, ou seja, até 2027. O objetivo da 
estratégia regional de GC para a América do Sul é tornar a OIM na América do Sul em líder e principal referência na área de 
migração na região através de uma cultura de aprendizado e troca de expertise para melhorar a eficácia de intervenções em 
benefício dos migrantes. Baseia-se nos seguintes sete pilares como visão estratégica:

1.	 Equipe de gestão do conhecimento (GC) como guia
2.	 GC como motor da inovação
3.	 Compartilhar para crescer juntos
4.	 Disseminar para mostrar nosso valor
5.	 Dados para decisões precisas
6.	 Plataforma única
7.	 Sentir-se parte de um sistema valioso que cresce

Nesse sentido, a ideia principal é contar com uma estratégia regional de GC sólida e compartilhada que possa ajudar a melhorar 
a geração, uso e disseminação de todo o conhecimento entre as equipes das 10 missões/países da América do Sul e se alinhar 
com a Visão Estratégica 2019-2023 e a Estratégia Regional 2020-2024, bem como outras estratégias e acordos globais, como 
o Pacto Global sobre Migração, a Agenda 2030 das Nações Unidas, a Estratégia de Dados de Migração do IOM, a Estratégia 
Institucional sobre Migração, Meio Ambiente e Mudança Climática e a Estratégia da OIM pela governança da inmigração e das 
fronteiras nas Américas 2022-2027 [acesso interno].

https://publications.iom.int/books/south-america-regional-strategy-2020-2024
https://publications.iom.int/books/iom-migration-data-strategy-informing-policy-and-action-migration-mobility-and-displacement
https://publications.iom.int/books/institutional-strategy-migration-environment-and-climate-change-2021-2030
https://publications.iom.int/books/institutional-strategy-migration-environment-and-climate-change-2021-2030
https://iomint.sharepoint.com/:b:/r/sites/ROSanJose/Immigration and Border Management/Immigation %26 Border Governance Strategy for the Americas 2022-2027/IBG Strategy for the Americas 2022-2027.pdf?csf=1&web=1&e=lRli0h
https://iomint.sharepoint.com/:b:/r/sites/ROSanJose/Immigration and Border Management/Immigation %26 Border Governance Strategy for the Americas 2022-2027/IBG Strategy for the Americas 2022-2027.pdf?csf=1&web=1&e=lRli0h
https://iomint.sharepoint.com/sites/OIMAmricadelSur2/Gestin%20Integral%20de%20Fronteras/Forms/AllItems.aspx?id=%2Fsites%2FOIMAmricadelSur2%2FGestin%20Integral%20de%20Fronteras%2FEstrategia%2FEstrategia%20IBG%20para%20las%20Americas%202022%2D2027%2Epdf&parent=%2Fsites%2FOIMAmricadelSur2%2FGestin%20Integral%20de%20Fronteras%2FEstrategia&p=true&wdLOR=c04EFF09E%2D7007%2DFA4B%2D8665%2DC87FAFC70C2E&ga=1
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INTRODUÇÃO
A Visão Estratégica 2019-2023 da OIM destaca que a OIM se tornará cada vez mais uma organização de aprendizado, capaz de 
aproveitar sua experiência técnica e colaborar em todos os países para oferecer uma perspectiva consistente sobre o campo 
de ação em todos os aspectos da gestão da migração e o apoio às pessoas migrantes. Portanto, temos que analisar e aplicar 
os resultados. Nesse sentido, vários esforços foram planejados para que a organização continue a se tornar uma referência 
internacional na gestão e resolução de desafios migratórios de forma inovadora e como fonte criativa de informação sobre 
dados e tendências migratórias. Isto é abordado com base em uma identidade e missão comuns, estruturas de comunicação 
eficazes para facilitar a troca de conhecimento interna e o espaço para refletir sobre as experiências dos projetos a fim de 
fortalecer as capacidades de apoio ao desenvolvimento de políticas de migração. A gestão do conhecimento (GC) será essencial 
para a próxima fase do desenvolvimento institucional da OIM, que a partir de 2022 criou uma nova Unidade de Inovação e 
Gestão do Conhecimento no Departamento de Pesquisa e Política na sede, fortalecendo o papel da OIM como líder em gestão 
do conhecimento no sistema das Nações Unidas.

De fato, a OIM tem grande conhecimento e experiência implícitos, que atualmente não são utilizados em todo o seu potencial. 
Para tornar realidade seu valor como ator político, a OIM na América do Sul precisará fortalecer sua capacidade de extrair 
dados, conhecimento e experiência do campo e, em seguida, analisar e aplicar os resultados com base em uma abordagem de 
gênero e direitos humanos, para criar soluções duradouras em vez de criar respostas ad hoc.

Nesse sentido, a gestão do conhecimento terá um papel fundamental na melhora da organização e dos talentos que nela atuam. 
Isso nos permitirá estar preparados para os novos desafios que o futuro inevitavelmente trará e então nos posicionaremos 
como uma organização capaz de prestar grande apoio aos governos na gestão do fenômeno migratório. Os dados se tornarão 
uma “fonte viva” para tomar decisões que possam resolver problemas críticos, novos e antigos, e para definir e redefinir 
onde, como e quando a OIM deve intervir com sua vasta experiência. A gestão do conhecimento também garantirá que o 
conhecimento e a experiência direta de suas equipes possam ser compartilhados com fluidez e harmonia, a fim de aumentar 
o potencial de todo o ecossistema.

O Escritório Regional da OIM na América do Sul lançou uma série de iniciativas para melhorar o conhecimento regional 
com base na Estratégia Regional da OIM para a América do Sul 2020-2024. A gestão do conhecimento, portanto, tem sido 
identificada como uma prioridade transversal, não só porque existe uma grande quantidade de informação e conhecimento, 
mas também porque é necessário sistematizá-lo em projetos e armazená-lo em uma única plataforma que permita um acesso 
rápido, a fim de que possa ser usado como um recurso de qualidade para as equipes na região e para auxiliar os governos em 
políticas e ações para uma boa governança migratória. A Gestão do Conhecimento ajudará profundamente as 5 prioridades 
operacionais de nível regional: emergência humanitária, regularização, integração, combate à xenofobia e mobilidade humana, 
degradação ambiental e mudança climática.

Além disso, a Estratégia Regional de Gestão do Conhecimento da OIM na América do Sul está alinhada com as estruturas 
e prioridades globais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (particularmente com as metas 10.7, 17.6, 17.8 e 17.9) 
e com o Pacto Global sobre Migração (particularmente com as metas 1, 3, 17 e 23 e os princípios orientadores, incluindo a 
perspectiva de gênero, direitos humanos e abordagens pangovernamentais e pansociais).

Nesse sentido, este documento traça a estratégia do Escritório Regional da OIM na América do Sul e o plano de ação 
correspondente, tanto no período 2022 quanto em 2023, mas ditará as ações que irão além, ou seja, até 2027. Indicadores 
para medir o impacto estão em documento separado, já que seu desenvolvimento está em andamento. O objetivo final é, claro, 
ter uma estratégia regional de GC sólida e compartilhada que possa ajudar a melhorar a geração, uso e disseminação de todo 
o conhecimento entre as equipes das 10 missões/países da América do Sul e se alinhar com a Visão Estratégica 2019-2023 e 
a Estratégia Regional 2020-2024, bem como outras estratégias e acordos globais, como a Estratégia de Dados de Migração do 
IOM, a Estratégia Institucional sobre Migração, Meio Ambiente e Mudança Climática e a Estratégia da OIM pela governança da 
inmigração e das fronteiras nas Américas 2022-2027 [acesso interno].

https://publications.iom.int/books/strategic-vision-setting-course-iom
https://publications.iom.int/books/south-america-regional-strategy-2020-2024
https://www.un.org/sustainabledevelopment/
https://www.un.org/en/conf/migration/global-compact-for-safe-orderly-regular-migration.shtml
https://publications.iom.int/books/iom-migration-data-strategy-informing-policy-and-action-migration-mobility-and-displacement
https://publications.iom.int/books/iom-migration-data-strategy-informing-policy-and-action-migration-mobility-and-displacement
https://iomint.sharepoint.com/:b:/r/sites/ROSanJose/Immigration and Border Management/Immigation %26 Border Governance Strategy for the Americas 2022-2027/IBG Strategy for the Americas 2022-2027.pdf?csf=1&web=1&e=lRli0h
https://iomint.sharepoint.com/:b:/r/sites/ROSanJose/Immigration and Border Management/Immigation %26 Border Governance Strategy for the Americas 2022-2027/IBG Strategy for the Americas 2022-2027.pdf?csf=1&web=1&e=lRli0h
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ESTRATÉGIA
REGIONAL

O QUE É GESTÃO DO CONHECIMENTO? 
QUAL É O SEU FLUXO?
Uma estratégia e um plano de ação para a gestão do conhecimento só podem ser bem-sucedidos se forem claramente 
compreendidos. Existem diferentes definições, mas em geral pode-se dizer que:

“A gestão do conhecimento é um processo de valorização do conhecimento explícito e implícito que 
visa sustentar e desenvolver o desempenho interno e externo de uma organização ao longo do tempo. 
É constituída por atividades relacionadas com a captação, seleção, organização, distribuição, utilização e 
partilha de conhecimentos desenvolvidos dentro e fora da organização, que permitem refletir, desaprender 
para reaprender, bem como possibilitam a criação e reforço de capacidades institucionais”.

Fonte: baseado em Gueli e Guia de Sistematização de Experiências, Escritório Regional da OIM na América do Sul, 2021.

A gestão do conhecimento segue um fluxo determinado: começa com um processo de busca/coleta de dados/informação e 
continua com a seleção. A seleção nos permite perguntar se os dados/informações são úteis para os nossos propósitos e podem 
ser utilizados ou reutilizados. Em caso afirmativo, os dados e informações são organizados para o uso (por exemplo, para análise 
estatística, desagregados por sexo, gênero, idade e outras variáveis) e, em seguida, vem a produção (por exemplo, um relatório). 
O último passo permite que aquilo que foi gerado seja divulgado pelos diferentes canais internos e externos de uma organização, 
para que os/as diferentes interessados/as possam reutilizá-lo. Se a resposta à pergunta sobre se os dados/informações são úteis 
para os nossos propósitos e podem ser utilizados ou reutilizados for negativa, há dois caminhos: um leva a um novo processo de 
busca/coleta, o outro diretamente à produção. Neste último caso, estamos lidando com a produção de novos conhecimentos.
	
A seguir, mostra-se o fluxo de gestão do conhecimento:

FLUXO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO:

GC INÍCIO​ BUSCA/​
COLETA​

REUTILIZAÇÃO 
E/OU​

CAPACITAÇÃO​

SELEÇÃO​ ¿(RE)UTILI-ZAÇÃO?​

ORGANIZAÇÃO​

¿NOVA BUSCA?​

CRIAÇÃO​ DISSEMINAÇÃO​USO

Sim

Sim

Não​

Não​
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Para entender melhor o fluxo, é importante diferenciar dados, informação, conhecimento e sabedoria. Enquanto os “Dados” são 
um conjunto de elementos (por exemplo, fatos, símbolos, números) diretamente observáveis e verificáveis, porém geralmente 
não organizados e analisados, a “Informação” é o processo analítico de classificação, contextualização e tratamento e correção 
dos mesmos. Dados e informações criam o “Conhecimento”, que é o significado e as relações dadas à informação. Geralmente 
está ligado ao conceito de ação (decisão). Trata-se, portanto, de um elemento estratégico mais do que de uma informação. O 
último elemento da gestão do conhecimento é a “Sabedoria”, que costuma ser identificada como julgamento, a capacidade 
de aumentar a eficácia das ações. Confere valor, é único e pessoal. É a experiência de vida que, através do conhecimento, nos 
permite tomar as melhores decisões.
 
A seguir, mostra-se a pirâmide da gestão do conhecimento:

PIRÂMIDE DA GESTÃO DO CONHECIMENTO

SABIDURÍA

CONHECIMENTO

INFORMAÇÃO

DADOS

CONTEXTO E SITUAÇÃO ATUAL
Para elaborar a estratégia e o plano de ação, foi analisado o estado atual da gestão do conhecimento na OIM na América do 
Sul e no exterior. Observou-se que em 2021 foi criado um portal SharePoint (SP) por área temática no Escritório Regional 
para a América do Sul da OIM. Cada área encontra-se dividida em subpastas, o que permitiu uma primeira classificação dos 
documentos. Além disso, foram incluídos também os nomes dos/as colegas especialistas na matéria a nível regional, o que 
permite identificar mais rapidamente “quem é especialista em quê”. 

Internamente, observou-se que as diversas iniciativas de gestão do conhecimento (compartilhamento entre pares, mesa de 
trabalho, entre outras) iniciadas em 2021 foram recebidas positivamente e apreciadas por um número cada vez maior de 
participantes que passaram a interagir entre si mesmo após o próprio evento e a aprender com os outros. O grupo de GC 
no Microsoft Teams também foi recebido de forma positiva, tornando-se em mais um canal onde o conhecimento pode 
potencialmente ser partilhado e as opiniões trocadas de forma mais rápida. 

Além disso, a estratégia é baseada em entrevistas com 18 profissionais da OIM (11 homens e 7 mulheres) que trabalham em 
diferentes missões/países com diferentes responsabilidades e níveis de experiência em GC. Com base nas entrevistas, foram 
detectadas diversas necessidades, feitas várias sugestões e identificadas possíveis dificuldades, que uma estratégia cuidadosa e 
um plano de ação preciso ─ monitorados constantemente ao longo do tempo e ajustados conforme o caso ─ podem levar ao 
aumento e/ou fortalecimento de uma gestão do conhecimento positiva e produtiva.

	▪ Dados

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3aW1nofDltLBN3jjDeSy2SoCxPrCRp2EHr6SlM9WtW6IU1%40thread.tacv2/conversations?groupId=4077ed9a-9647-477f-a676-647d2e780175&tenantId=1588262d-23fb-43b4-bd6e-bce49c8e6186
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3aW1nofDltLBN3jjDeSy2SoCxPrCRp2EHr6SlM9WtW6IU1%40thread.tacv2/conversations?groupId=4077ed9a-9647-477f-a676-647d2e780175&tenantId=1588262d-23fb-43b4-bd6e-bce49c8e6186
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Entre as diversas necessidades comuns estão as seguintes:

	▪ dispor de uma plataforma única, dinâmica e atualizada, sistematizada por temas, com uma função de busca simples e avançada 
que possibilite pesquisar e encontrar, entre os muitos documentos carregados no sistema, aquele que realmente permite 
realizar o trabalho com mais eficiência,

	▪ dispor de uma plataforma onde possam ser encontrados dados confiáveis de fontes internas e externas. O Hub deve ser o 
único ponto de referência para dados e análises por países e por região,

	▪ reduzir o número de documentos e classificá-los de forma orgânica e homogênea entre as diferentes áreas temáticas e canais 
de SharePoint,

	▪ promover a troca de conhecimento entre colegas de diferentes missões/países, com eventos participativos e úteis, 
	▪ divulgar e apreciar o conceito de gestão do conhecimento e como a mesma ajuda a realizar o trabalho diário de forma eficiente 

e agradável,
	▪ poder contar com uma equipe de gestão do conhecimento para auxiliá-los, direcioná-los e apoiá-los na busca de dados, 

informações, documentos e colegas,
	▪ sentir-se parte de um sistema único, especialmente para aqueles que trabalham no campo,
	▪ ter um Hub que seja tanto para consumo interno quanto externo.

As oportunidades para posicionar a OIM na América do Sul e o valor agregado na área de gestão do conhecimento incluem:

	▪ O foco na gestão do conhecimento por parte do sistema das Nações Unidas na região, através da Plataforma de Colaboração 
Regional para a América Latina e o Caribe (RCP LAC, por suas siglas em inglês),

	▪ O amplo conhecimento sobre as migrações na região por parte dos funcionários em diversos escritórios, níveis e anos de 
experiência, inclusive sobre tendências, políticas, medidas e necessidades para melhorar a vida das pessoas migrantes,

	▪ O papel de coordenação da Rede sobre Migração das Nações Unidas exercido pela OIM no âmbito do Pacto Global para 
Migração Segura, Ordenada e Regular, incluindo seu Hub de conhecimento global,

	▪ Ter escritórios em todos os países da região, com conexões com contrapartes governamentais e outros parceiros, inclusive do 
sistema das Nações Unidas,

	▪ O acesso a governos por meio de atividades, assessoria para desenvolver e melhorar políticas migratórias e processos nacionais, 
regionais e globais no âmbito das migrações, e a necessidade de contar com boas práticas para apoiar o intercâmbio entre 
governos e outros parceiros,

	▪ O primeiro programa de inovação a ser desenvolvido em nível regional com parceiros sociais externos, baseado na experiência 
do escritório nacional da Argentina,

	▪ A vasta e altamente avançada experiência da equipe de comunicação do Escritório Regional da OIM,
	▪ A liderança na área de GC pelo Diretor Regional para a América do Sul da OIM,
	▪ Representando a primeira estratégia de GC em nível regional na OIM,
	▪ As oportunidades (e desafios) que representam fontes inovadoras de dados, como big data e inteligência artificial (IA),
	▪ O mundo virtual devido ao impacto da pandemia de COVID-19.

Dentre as principais dificuldades que foram detectadas durante a execução da estratégia e seu plano de ação estão:

	▪ falta de cultura de compartilhamento de experiências, especialmente por uma questão cultural relacionada ao constrangimento 
de pedir ajuda ou admitir não saber de algo ou que algo não funcionou como esperado,

	▪ a atitude de trabalhar isoladamente, levando à duplicação de iniciativas e plataformas,
	▪ a dificuldade de identificar “quem faz o quê”, particularmente devido à alta rotatividade de funcionários,
	▪ baixa participação daqueles que trabalham no campo devido à falta de tempo para se dedicar às atividades de gestão do 

conhecimento ou ao interesse em atividades de documentação,
	▪ o entusiasmo diminui se a plataforma/eventos de GC não permitem acelerar seu trabalho, o que os levará a buscar informações 

em outros lugares, como é feito atualmente,
	▪ a falta de capacidade para ter uma infraestrutura adequada em termos de tecnologia,
	▪ a dificuldade de identificar o que é uma “boa prática”,
	▪ poucos especialistas em GC falantes de espanhol.

Durante as entrevistas, também foi observada a disposição em participar de diferentes atividades para aprimorar a gestão do 
conhecimento e transformá-la em um valor estratégico para a OIM América do Sul. As equipes da OIM na América do Sul também 
estão motivadas por um forte interesse em inovar e tornar a OIM em líder na região sobre questões de migração. Obviamente, 
houve dificuldades em poder aplicar tudo o que se deseja devido ao fator tempo; esses desafios serão reduzidos e eventualmente 
eliminados, graças à estratégia e ao plano operacional que implementaremos em conjunto.
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O objetivo da estratégia regional de GC para a América do Sul é tornar a OIM na América 
do Sul em líder e principal referência na área de migração na região através de uma cultura 
de aprendizado e compartilhamento de expertise para melhorar a eficácia de intervenções 
em benefício das pessoas migrantes. 

A teoria da mudança é baseada em que se os colegas da OIM tiverem a capacidade de refletir sobre, identificar, sistematizar e 
usar as lições aprendidas e boas práticas em seu trabalho, eles poderão aprender e compartilhar essas experiências com suas 
contrapartes externas e colegas internos para melhorar e inovar as respostas temáticas, políticas, operacionais e programáticas 
na área da migração a nível regional e capitalizar o amplo conhecimento que a organização possui em benefício das pessoas 
migrantes. Essa teoria baseia-se no pressuposto de que os colegas da OIM estão dispostos a investir tempo, especialmente no 
começo, para aprender o que significa uma cultura de aprendizagem e o que inclui o conceito da gestão do conhecimento; que 
contamos com o apoio dos líderes de cada missão, e que depois estão dispostos à autocrítica, sendo possível aplicar as lições 
aprendidas e recomendações em seu trabalho mesmo que forem diferentes das práticas anteriores.

À luz da análise da situação atual e tendo em conta que a disponibilidade de fundos não é elevada, a atenção estará focada em 
fazer mais uso do que já existe (aquilo que seja apreciado e conhecido), e pensar em como desenvolver e criar um sistema 
regional abrangente que integre diferentes plataformas.

A estratégia, então, terá duas abordagens: “Pessoas” e “Tecnologia”. Em relação ao foco em “Pessoas”, teremos que envolver 
o maior número possível de colegas da OIM, bem como do sistema das Nações Unidas e outros parceiros para que 
possam ver a essência e a praticidade da gestão do conhecimento. Portanto, as ações operacionais terão como foco o 
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PILARES 
ESTRATÉGICOS​

A.
EQUIPE DE GC  
COMO GUIA​

B. 
GC COMO ​
MOTOR DA 
INOVAÇÃO​

C. 
COMPARTILHAR  
PARA CRESCER 

JUNTOS​

D. 
DISSEMINAR PARA 
MOSTRAR NOSSO 

VALOR

E. 
DADOS PARA 

DECISÕES PRECISAS

F.
PLATAFORMA ​

ÚNICA​

G. 
SENTIR-SE PARTE ​
DE UM SISTEMA ​

VALIOSO QUE CRESCE​

AÇÕES 
CHAVE​

Identificação de 
Campeões/ãs

Mapeamento 
de plataformas
Seminário de 
GC​

Desenvolvimento 
e melhora da 
Comunidade de 
Prática interna: 
Grupo em MS 
Teams e Eventos ​
virtuais e 
presenciais​ 

Desenvolvimento 
de conteúdos 
para público 
interno e 
externo​

Comitê 
Consultivo ​

Sistematização 
de boas práticas ​

Desenvolvimento 
de indicadores 
de impacto

Elaboração de 
estratégia e 
plano de ação

Programa de 
inovação

Desenvolvimento 
e melhora da 
Comunidade de 
Prática externa: 
Inova[migra]ção.​

​Incorporação 
de ferramentas 
de inteligência 
artificial

Promoção do 
uso de portais​

Taxonomia e 
reclassificação​

Reforçar o uso 
dos analytics

Ponto de 
referência de GC

Desenvolvimen-
to de esquema 
de governança 
com RTS e 
outros

Boletins de 
notícias​

Embaixadores da 
«Boa Vontade» 
(2023)

Análise de dados​ SharePoint  
y data migration

Desenvolvimen-
to, melhora e 
apoio à área de 
RR.HH. ​

Apoio a missões 
e colegas

Indução à 
GC geral e 
temática + 
handover​

Função de busca 
de documentos 
+ melhoras no 
PRIMA

Melhoras em 
um Hub Global 
(2023)​

GC no ciclo 
de projetos​

Mapas de 
conhecimento​

Ferramentas 
de inteligência 
artificial (2023)

METAS​
Acesso e 
melhora do 
conhecimento​

GC gerador 
de valor 
agregado​

Obtenção e 
transferência de 
conhecimento​

Compartilhar 
conhecimento​

Criação e uso de 
conhecimento​

Armazenamento 
e acesso ​ao 
conhecimento

Avaliação de 
conhecimento​

aspecto humano das relações profissionais para impulsar as pessoas a compartilhar conhecimento tácito, sempre levando 
em consideração os aspectos de gênero. 

Por outro lado, em relação à abordagem “Tecnologia”, a estratégia deve ser dividida em longo e curto prazo. No curto prazo, podemos 
melhorar o SharePoint como ponto único de entrada a todas as plataformas existentes, sobre quais funções e quais informações 
elas possuem. No longo prazo, teríamos que contribuir para a criação ou melhora dos Hubs birregionais e/ou globais que herdem o 
melhor dos outros Hubs atualmente existentes na região, potencializando-o com novas e simples funcionalidades e que seja nutrido 
pela abordagem “pessoas” para o seu uso concreto e atualização constante. “Pessoas” e “Tecnologia” são um todo da mesma parte 
e se alimentam e retroalimentam continuamente, de modo que a estratégia e suas ações operacionais serão uma mistura de ambas.

Em suma, a esperança e o objetivo final é que a GC possa ajudar todos/as os/as colegas da OIM na América do Sul e também 
os parceiros externos a conhecer cada vez mais rapidamente o que fazemos para ajudar os migrantes. 

Em seguida, apresenta-se a visão estratégica (que chamamos de “Pilares Estratégicos”), as atividades (que chamamos de “Ações-
chave”) e os resultados (que chamamos de “Metas”), tanto no curto e médio prazo (2022-2023) quanto no longo prazo (2024-
2027). Logo depois, será desenvolvida a estratégia para cada pilar estratégico e, para cada pilar, será elencado um conjunto 
inicial de ações operacionais. 

https://teams.microsoft.com/l/channel/19%3aW1nofDltLBN3jjDeSy2SoCxPrCRp2EHr6SlM9WtW6IU1%40thread.tacv2/General?groupId=4077ed9a-9647-477f-a676-647d2e780175&tenantId=1588262d-23fb-43b4-bd6e-bce49c8e6186
https://teams.microsoft.com/l/channel/19%3aW1nofDltLBN3jjDeSy2SoCxPrCRp2EHr6SlM9WtW6IU1%40thread.tacv2/General?groupId=4077ed9a-9647-477f-a676-647d2e780175&tenantId=1588262d-23fb-43b4-bd6e-bce49c8e6186
https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
https://innovamigracion.iom.int/taller-estudio/usina-de-investigacion
https://iomint.sharepoint.com/teams/GestindeConocimientoOIMAmricadelSur
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A ESTRATÉGIA E O PLANO DE AÇÃO 2022 E 2023

Quadro da estratégia e plano de ação 2024 a 2027

ESTRATÉGIA 2024-2027 ​

PILARES 
ESTRATÉGICOS​

MELHORA 
CONTÍNUA​

ALGUNS CLIQUES 
PARA TER ACESSO 

A TUDO​

CONHECIMENTO E SABER 
FAZER COMO GUIA PARA 

SUSTENTABILIDADE​

COMUNICAÇÃO 
SELETIVA​

GC COMO FATOR 
ESTRATÉGICO PARA 

OS RR.HH.​

AÇÕES CHAVE​

​Consolidação da 
estratégia​
Integração de 
melhoras contínuas​

​Plataforma Única ou 
Hub para acesso direto 
ao conhecimento ​
(de uso interno e 
externo)​

​Sistema único que 
vincula projetos 
e documentação 
e permite análise 
com diferentes 
perspectivas (RR.HH,, 
rentabilidade, etc.)​

Ações de comunicação 
que promovem a 
inovação, ​e fomentam 
o​ apoio de sócios 
externos e doadores,​ 
fortalecendo o 
posicionamento da 
OIM​

​Colaboração entre 
GC e RR.HH. para 
valorização dos/
as colegas e de seus 
conhecimentos​

METAS
Consolidação​

Plataforma única 
birregional ​
(ou global)​

Sistemas ​
integrados​

Liderança incontestável​
Forte cooperação​
entre GC e RR.HH.​

ESTRATÉGIA E AÇÕES OPERACIONAIS PARA 2022 (CURTO E MÉDIO PRAZO) 
PILAR ESTRATÉGICO A: EQUIPE DE GC COMO GUIA 

	▪ Poder contar com uma equipe permanente de gestão do conhecimento que gerencie a estratégia e plano operacional do 
Escritório Regional de GC e que auxilie, oriente e apoie a busca de dados, informações, documentos e colegas.

	▪ Situação: Estabelecido.

O que fazer operacionalmente
A equipe de GC:

	▪ coordenará todos os pontos estratégicos e as ações operacionais relacionadas, com monitoramento constantemente,
	▪ ajudará as missões a integrar a GC em seus projetos, até que essa atividade se torne uma tarefa natural para eles/as,
	▪ tentará aliviar as “pessoas em campo” dos aspectos do trabalho que são considerados não prioritários, por estarem 

relacionados com a documentação, até que essa parte do trabalho faça parte dos seus Termos de Referência, algo altamente 
recomendável (vide o ponto acima para detalhes),

	▪ no âmbito do subgrupo do Grupo de trabalho global de GC e Inovação, criará políticas uniformes de valorização dos 
recursos humanos (por exemplo, destacando os/as campeões/ãs em eventos ou com uma sessão de entrega de certificados, 
entre outros) e de valorização do trabalho coletivo (por exemplo, destacando a missão campeã) para apontar o valor 
agregado de gestão do conhecimento,

	▪ apoiará as missões que não têm capacidade, mas que fazem coisas muito úteis e interessantes, na medida do possível,
	▪ estará sempre atualizado (por meio de pesquisas, entrevistas, grupos focais) sobre as necessidades dos/as colegas para 

melhorar as plataformas regionais e o Hub internacional, e para robustecer a rede social que existe no nível regional.

Conceito
Equipe de GC como primeiro ponto de referência do conhecimento da OIM América do Sul (ou seja, os “People to go to”).

PILAR ESTRATÉGICO B: GC COMO MOTOR DA INOVAÇÃO

	▪ Permitir que os/as colegas descubram e apreciem o conceito de gestão do conhecimento (GC), e a forma como isso 
os ajuda a realizar o seu trabalho diário de forma eficiente e agradável, além de poder fomentar a inovação1 (que é uma 
prioridade para a OIM globalmente) para estabelecer uma linha de base sobre aquilo que já existe, para melhorar as nossas 

1 Definição de trabalho de “inovação” da OIM: Processos, métodos, modelos, produtos ou serviços inovadores ou significativamente melhorados, usando soluções operacionais e/
ou programáticas mais eficazes para promover impactos para pessoas migrantes e suas comunidades, em matéria humanitária, desenvolvimento e construção da paz, sustentáveis 
e criados com a comunidade migrante.
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intervenções em favor das pessoas migrantes. Também é importante destacar que a inovação será criada também dentro 
das missões graças à GC e terá diferentes formas e métodos, valorizando suas próprias peculiaridades. A tarefa da equipe da 
GC será facilitar a inovação, detectá-la e torná-la conhecida para todos/as os/as stakeholders, além de demonstrar o valor 
que a GC traz para o sistema Regional e Global. 

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente
Instruir e envolver cada colega para ser parte ativa da gestão do conhecimento.

1. Mapeamento
Liderado pela divisão de GC e Inovação, mapear todos os Hubs/Plataformas internos e externos à OIM com base no trabalho 
a nível global e ser capaz de orientar e treinar colegas, mas também entender como evitar a duplicação e melhorar a gestão 
do conhecimento na América do Sul com base em discussões a nível global. Este mapeamento será uma parte importante do 
seminário (ponto 2) e da indução (pontos 3 e 4).

2. Seminário de gestão do conhecimento
	▪ pequeno seminário de pré-lançamento sobre a estratégia e o plano operacional: a primeira sessão/parte para explicar o 

conceito de forma geral e responder às perguntas dos/as colegas, e a segunda para ilustrar como ele pode ser aplicado 
concretamente na OIM na América do Sul e depois compartilhar, em linhas gerais, a nossa estratégia e os primeiros passos que 
daremos juntos. Essa segunda sessão também pode ser repetida, cada vez focando em um capítulo do GC.

	▪ esses seminários nos permitirão coletar mais informações e contribuições dos/as colegas e entender até que ponto eles 
apreciam a estratégia e o plano de ação, quem está mais comprometido e quem pode resistir à mudança. Trata-se também de 
fazer com que os/as colegas percebam a importância de sua participação, para tornar seu trabalho mais eficiente e para que 
se sintam parte de um grande projeto.

	▪ as oficinas estão organizadas e dirigidas pela equipe de GC. São eventos gravados em vídeo, publicados no SP e divulgados em 
diversos canais internos.

3. Programa regional de inovação
Em conjunto com o parceiro 2811, desenvolver um programa de promoção da inovação social através da aceleração e mentoria 
de iniciativas externas com impactos sociais escaláveis, replicáveis e sustentáveis. Este programa permitirá a identificação de 
novas ideias para inspirar novas colaborações e integra um foco em direitos humanos e gênero.

4. Desenvolvimento de um esquema de governança para o tema de GC com RTSs e outros atores-chave internos e externos importantes
será elaborado um esquema da distribuição de responsabilidades entre os/as RTSs, incluindo os oficiais regionais de monitoramento 
e avaliação e desenvolvimento de projetos, unidades do Escritório Regional e outros atores-chave internos importantes na OIM na 
América do Sul, bem como a relação que terão que ter com atores externos como Estados membros, processos regionais como a 
Conferência Sul-Americana sobre Migração (CSM), o Fórum Especializado Migratório (FEM) do MERCOSUL e a Rede Ibero-Americana 
de Autoridades Migratórias (RIAM), agências do sistema das Nações Unidas e entidades como o UN Peer Support Group, sociedade 
civil, setor privado, atores locais e outros no nível local, nacional e regional. Isso serve para, internamente, supervisionar e contribuir 
com ideias para a equipe de GC, para a execução da estratégia e do plano de ação, mas também para que o papel desempenhado 
pela OIM na América do Sul seja valorizado por seus parceiros externos. Além disso, o esquema permitirá manter a estratégia e suas 
ações sob controle para que o potencial e as energias empregadas sejam direcionados para o objetivo e não se dispersem. É por isso 
que é recomendado que os/as RTS trabalhem em estreita colaboração com a equipe de gestão do conhecimento. Isso porque eles 
são os/as especialistas temáticos e, por meio deles, a equipe de GC deve obter mais facilmente uma visão de cima para baixo e mais 
precisa daquilo que os/as colegas buscam nas missões. A GC seria então mais orgânica e estruturada. Por outro lado, os/as pontos 
focais nacionais, que são os/as especialistas em cada assunto, devem continuar a informar os/as RTSs do Escritório Regional da OIM 
na América do Sul pelos mesmos critérios (que serão definidos ao fazer o esquema de governança) e a mesma lógica.

5. Indução à gestão do conhecimento – geral
	▪ curso obrigatório para funcionários atuais e todos os novos contratados, como funcionários/as ou consultores/as, com o 

objetivo de entender o papel e a função da GC e suas aplicações práticas. O curso também inclui uma explicação prática do 
funcionamento de SP e também dos Hubs que são utilizados.

	▪ o curso deve estar alinhado com a área de recursos humanos (RR.HH.) e ser realizado virtualmente ou presencialmente.

6. Indução à gestão do conhecimento – temática
	▪ curso obrigatório para todos os novos contratados, como funcionários/as ou consultoros/as alocados/as em uma área temática 

específica, com o objetivo de entender o papel e a função da GC e suas aplicações práticas. O curso também inclui uma 
explicação prática do funcionamento de SP e também dos Hubs que são utilizados.

	▪ realizado virtualmente ou pessoalmente pelo/a especialista de RTS do Escritório Regional da OIM na América do Sul.
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7. Gestão do conhecimento dentro do ciclo do projeto
	▪ Termos de Referência (TdR): incluir nos TdR de cada pessoa (nova e sênior) que a GC é parte integrante do ciclo de vida dos 

projetos, especialmente no que diz respeito à busca de dados/informações nas diferentes plataformas, o relatório final (“handover”) e 
a comunicação de resultados, lições aprendidas e boas práticas nos diferentes canais do Escritório Regional da OIM na América do Sul,

	▪ Checklist: seguir o checklist de GC para integrar a GC em todas as fases do projeto,
	▪ Investimento: é altamente recomendável que uma parcela dos recursos de cada projeto, em termos de trabalho/hora, seja 

destinada à documentação para que cada equipe de projeto consolide seus conhecimentos e aprenda com seus erros. Dessa 
forma, as diferentes missões poderão aproveitar ao máximo os seus recursos futuros e inovar ao mesmo tempo.

Conceito: 
A gestão do conhecimento é percebida como um pilar fundamental e importante para o desenvolvimento e fortalecimento da 
OIM na América do Sul.

PILAR ESTRATÉGICO C: COMPARTILHAR PARA CRESCER JUNTOS

	▪ Promover a troca de conhecimento entre colegas de diferentes missões/países e com parceiros externos através de diferentes 
ferramentas.

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente 
Continuar a fomentar comunidades de prática através de várias ferramentas, incluindo a criação de uma série de eventos que 
possam ajudar os/as colegas a se conhecerem e permitir que experiências e conhecimentos individuais fluam de um profissional 
para outro, de um tópico para outro, de uma missão/país e parceiro para outro/a. 

Comunidades de Prática (CdP):
1. Interno: Teams
	▪ continuar a usar e promover grupos de GC e temáticos no Teams para divulgar dados, informações, notícias e vinculá-los 

ao SharePoint,
	▪ continuar a usar o Teams em conjunto com outras ferramentas de troca de conhecimento, como boletins informativos e e-mails,
	▪ continuar a expandir, se a região precisa de mais CdPs das que tem atualmente, e colocá-las em linha e em sintonia com a 

plataforma Peer Exchange and Learning on Migration (POEM) da Unidade de Inovação e GC da sede. Avaliar se racionalizar 
e/ou focá-las em questões específicas.

	▪ para cada CdP é necessário ter um grupo constante de monitores e moderadores.

Externo: Inova[migra]ção
	▪ Promover a utilização de um espaço de intercâmbio online, através de sessões de intercâmbio e outras ferramentas com parceiros 

externos com base no esquema de governança.

2. Eventos virtuais como troca de conhecimento entre pares, knowledge café, clínicas de conhecimento, diálogos do saber, 
podcast e talk show, grupo focal, entre outros
	▪ continuar a realizar pesquisas muito curtas após as sessões de intercâmbio e/ou aproveitar as contribuições compartilhadas 

nas entrevistas para descobrir quais tópicos precisam ser abordados, o formato mais adequado, a duração e o público-alvo 
do evento,

	▪ a equipe de GC elabora todos os “Planos de Sessão” para cada tipo de formato e os utiliza para facilitar a estruturação e 
organização de eventos semelhantes aos da UNICEF. Ele também continuará a ser responsável pela documentação pré e 
pós-evento, divulgação e publicação. A moderação e a facilitação serão feitas por colegas mais experientes no assunto. A 
equipe de GC também coleta os aspectos mais destacados de cada evento e os resume em produtos de conhecimento com 
um resumo gráfico com hiperlinks para facilitar a consulta dos/as colegas após o evento. Deve-se considerar também que o 
evento seja facilitado (especialmente no caso de podcasts, talk shows e outros formatos voltados para o público externo) 
por futuros/as embaixadores/as da boa vontade da OIM, que podem tornar o evento mais interessante e curioso.

	▪ continuação do trabalho já realizado sobre a identificação dos/as campeões/ãs, tanto em termos de país quanto de pessoa 
e levando em conta os aspectos de gênero. É importante não premiar sempre as mesmas pessoas e/ou países, além de ter 
critérios de premiação diferentes.

3. Eventos presenciais
	▪ se a situação sanitária e financeira permitir, deveriam ser organizados um ou dois eventos por ano para que os/as colegas se 

encontrem pessoalmente e troquem experiências, bem como para melhorar o conhecimento mútuo para mudar a cultura 
de trabalhar em isolamento, 

https://sites.unicef.org/knowledge-exchange/index_82053.html
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	▪ a equipe de GC organiza e coordena o calendário, as sessões, o conteúdo e os palestrantes. Também recolhe todo o material 
utilizado pelos/as palestrantes e faz o upload no SP e Inova[migra]ção na sessão específica criada para o próprio evento. 
Recomenda-se um único evento para 2022 e dois a partir de 2023 (um por semestre). O evento deve ser financiado em parte 
pelo Escritório Regional, mas principalmente pelas diferentes missões/países que enviam seus representantes.

4. Boletins de noticias
	▪ mapear quais boletins existem atualmente e analisar sua finalidade e conteúdo,
	▪ com base no ponto anterior, recomenda-se a criação de um boletim por área temática realizada pelos RTSs do Escritório 

Regional da OIM na América do Sul. Cada boletim deve reunir as principais notícias e documentos (da área temática) e também 
de especialistas e missões que atuam nesse assunto. Devem ser notícias breves com um hiperlink que leve diretamente à seção 
do SP (ou de outro Hub) onde mais conteúdo pode ser baixado. Deve também conter informações sobre a quem contatar, 
com um hiperlink para a seção de especialistas. Os boletins informativos podem ser apoiados pela equipe de GC.

	▪ em geral, essa ferramenta serve para estimular a competição entre missões de forma positiva e produtiva, em benefício da 
gestão do conhecimento, e é importante permitir aos/às colegas escolherem se preferem receber os boletins por e-mail ou 
através do Teams.

Conceito: 
Mudar o estilo de trabalho em isolamento e ”romper” com a resistência ao compartilhamento de informações e experiências, 
particularmente devido a fatores culturais como o medo de pedir ajuda e/ou ajudar em público.

PILAR ESTRATÉGICO D: DISSEMINAR PARA MOSTRAR NOSSO VALOR

	▪ A comunicação como parte importante da estratégia e do plano de ação de gestão do conhecimento que é especificado na 
estratégia de comunicação do Hub regional de GC. 

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente 
Criar uma série de ações para o público interno e externo, voltado à valorização do conhecimento da OIM na América do Sul. 
Em especial para: 

1.	 “Público Interno” (ou seja, funcionários da OIM na América do Sul e consultores que trabalham tanto no Escritório Regional 
da OIM na América do Sul quanto nas diferentes missões em todos os níveis de responsabilidade e em qualquer unidade. 
Alguns exemplos são os/as Chefes/as de Missão/Escritório, os/as RTS, e a unidade de imprensa e informação pública)

	▪ a apresentação do SP, e no futuro de um Hub birregional ou global, permitirá compreender melhor a sua “razão de ser”, os 
seus objetivos, o tipo de informação, a sua utilização e as diferenças em relação a outras plataformas/grupos,

	▪ através de tutoriais/instruções de uso, os usuários entenderão a lógica, como/onde encontrar informações, funcionalidades 
do SharePoint, 

	▪ permitir a divulgação de boas práticas, produtos de conhecimento/relatórios/estudos de regionais e globais de forma 
estruturada, atenta e focada nos objetivos dos/as colegas e das missões,

	▪ divulgação do banco de capacitações, sessões entre pares e palestras,
	▪ elevar o nível de interação entre as comunidades sobre como fazer contribuições, participar em grupos do Teams e eventos 

de intercâmbio entre pares/capacitações, promover apoio entre colegas.

2.	 “Público externo” (isto é, todas as organizações, agências governamentais, os doadores, governos, o sistema das Nações 
Unidas, incluindo os Country Teams e mecanismos regionais, a rede de inovações das Nações Unidas e diferentes atores, 
que em diversas capacidades trabalham e/ou apoiam o trabalho da OIM na América do Sul)

	▪ Inova[migra]ção terá mais visibilidade e será estudado como melhorá-lo ou adicioná-lo a outros Hubs internacionais ou birregionais,
	▪ a criação de uma comunidade de prática em Inova[migra]ção que permita destacar o trabalho que a OIM faz com parceiros 

externos e principalmente com governos, e onde essas partes interessadas possam interagir conosco de forma positiva e 
ágil, com base em uma análise do público-alvo.

	▪ promover a inovação com um programa de acompanhamento por parte de uma entidade a nível regional que ajudará a ter 
novos insumos e novas ideias, iniciativas e soluções inovadoras em governação migratória na região, que podem informar 
e inspirar o nosso trabalho de forma diferente e eficiente. Isso também poderia ajudar a estabelecer uma rede de apoio e 
interação com parceiros e tomadores de decisão.

	▪ serão divulgadas as Inovações Sociais sobre migração (“Fundos de Inovação”) e os Estudos de Pesquisa sobre Boas Práticas 
regionais,

	▪ serão promovidas comunidades de práticas com atores externos para que a OIM na América do Sul seja vista como ponto 
de referência global sobre migração.

https://innovamigracion.iom.int/
https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
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Conceito
Criar inovação respondendo à pergunta: “Que tipo de conteúdo/mensagens devemos gerar para dar visibilidade, orientar e 
incentivar a participação dos diferentes públicos-alvo (sejam internos ou externos)?”

PILAR ESTRATÉGICO E: DADOS = IMPULSIONADORES DE DECISÕES PRECISAS

	▪ Idealmente, criar uma plataforma única como ponto de entrada onde possam ser encontrados dados confiáveis de fontes 
internas e externas. A curto/médio prazo, poderíamos ter uma seção em SP de todas as landing pages dos Hubs existentes e 
garantir que os/as colegas conheçam essas plataformas. 

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente
1. Atualização de informações de forma contínua
Os/as RTS, com a ajuda do Assistente de Dados e Gerenciamento de Informação, atualizam a lista de todas as fontes qualitativas 
e quantitativas nos níveis regional e nacional que devem ser adicionadas às fontes existentes no Inova[migra]ção, para que os/as 
colegas possam consultá-los para pesquisa e análise de dados estatísticos, por assunto. Os/as colegas devem sempre verificar a 
confiabilidade dos dados e a funcionalidade dos portais Inova[migra]ção e “Portal de Dados” e comunicar à equipe de GC quais 
são os problemas e como melhorá-los.

2. Promover o uso de portais
divulgar o uso do Portal de Dados sobre Migração, o Portal de Publicações da região e Inova[migra]ção entre os colegas para 
que a lógica e as informações nele contidas sejam claras e não confundam (ligação com o pilar D de comunicação).

3. Analisar, treinar e visibilizar
começar a fornecer treinamento e orientações sobre como pesquisar e analisar as diferentes fontes estatísticas como parte 
da implementação da Estratégia de Dados da OIM (2020-2025) e do Plano de Trabalho vinculado à Estratégia Regional do 
Escritório Regional para a América do Sul (2020-2024). A seção deve também recolher todos os cursos realizados a esse 
respeito, bem como contar com breves tutoriais, sempre que possível.

Conceito
Melhorar a seção do SP para que se torne um ponto de entrada para encontrar dados estatísticos confiáveis e críveis, bem 
como colegas especialistas para solicitar apoio e esclarecimentos. Recomenda-se que um futuro hub regional/birregional ou 
global tenha essa seção incluída nela mesma e não como um Hub/site separado.

PILAR ESTRATÉGICO F: PLATAFORMA ÚNICA

	▪ Dispor de uma plataforma única, dinâmica e atualizada, sistematizada por assunto, com função de busca, simples e avançada, 
que permita pesquisar e encontrar, entre os muitos documentos carregados no sistema, aquele que realmente permita realizar 
o trabalho com mais eficiência.

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente
Aumentar a utilidade do SharePoint:

1. Subgrupo de trabalho global para renomear arquivos seguindo o mesmo critério de taxonomia e reclassificação
	▪ cada RTS entra em contato com os diferentes pontos focais nacionais das dez missões/países para harmonizar os arquivos 

locais e depois os RTSs do Escritório Regional da OIM na América do Sul terão que encontrar um ponto comum, sem 
eliminar as peculiaridades individuais por área temática,

	▪ os documentos das missões devem respeitar os mesmos critérios, e os/as RTS monitoram constantemente que isso seja aplicado,
	▪ cada documento deve ser acompanhado de uma série de etiquetas (utilizando uma taxonomia precisa e previamente acordada) 

que permita encontrá-lo, dentro do SP ou em cada Hub onde é carregado, por meio de palavras-chave. As palavras-chave 
devem ser fornecidas pelo criador do documento e verificadas pelos RTS, para que sejam relevantes ao conteúdo.

2. Sistematização de boas práticas e lições aprendidas
	▪ realizar treinamento para funcionários da região sobre o processo de sistematização em um espaço aberto e livre para qualquer 

consulta para fomentar a capacidade de identificar e analisar boas práticas,
	▪ a lógica de upload na pasta e o nome do documento devem seguir as orientações do ponto 1 e 2,
	▪ dar continuidade ao projeto desenvolvido pela área de Tecnologia da Informação para a função de SP para upload, revisão e 

aprovação de lições aprendidas (positivas e negativas), chaves de sucesso, boas práticas e produtos de conhecimento, para que 

https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
https://www.migrationdataportal.org/
https://www.migrationdataportal.org/
https://repository.iom.int/
https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
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possam ser criados templates que possam ser utilizados pelas missões para coletar sua experiência usando um formato padrão 
que todos possam entender,

	▪ certifique-se de que a equipe de revisores por pares se dedique a isso e saiba exatamente como aprovar ou rejeitar um produto 
de conhecimento,

	▪ garantir a integração de perspectivas dos direitos humanos e de gênero em todas as sistematizações.

3. SP e migração de dados
	▪ continuar a divulgar informação sobre a existência de áreas temáticas no SP para que todos/as os/as colegas utilizem o SP de 

forma sistemática. Definir também o ano de referência para todos os arquivos. Recomenda-se não exceder 4/5 anos.
	▪ continuar analisando o que está no SP e o que está faltando,
	▪ arquivar os documentos considerados obsoletos, ou recentes mas não úteis, e acrescentar o que for necessário usando uma 

taxonomia precisa e previamente acordada.

4. Função de pesquisa de documentos
	▪ criar um grupo de trabalho (ou usar o comitê consultivo) com os RTSs, Chefes/as de Missão/Escritório, gerentes de projeto 

(possivelmente um por país) e pontos focais para criar o SP “perfeito” para todos os países e, em seguida, um novo Hub, 
se necessário. Esse grupo de trabalho deve definir o que deseja encontrar na primeira interface, a interface por tema e os 
critérios do menu suspenso para a função de pesquisa (algumas ideias são: tipo de documento, formato, missão, nome do 
colega, ponto focal, linha do tempo, etc.) e idealmente ele deveria ter participado do workshop de Design Thinking para 
prestar suas contribuições e tomá-las como base para o grupo de trabalho.

	▪ estabelecer parceria com a área de Tecnologia da Informação para criar essa função e que responda exatamente àquilo que 
os usuários finais e a equipe de gestão do conhecimento solicitam. Sugere-se vinculá-la ao nível birregional e global.

5.	 Aprimoramento da função de pesquisa de “Projetos” por tipo e missão/país, para obter uma visão precisa de todos os 
projetos existentes e de quem trabalhou neles

	▪ continuar com a análise de PRIMA (prós e contras) e fazer sugestões de como o conhecimento pode ser obtido lá,
	▪ marcar reuniões com os usuários de PRIMA para entender e explicar como usar e melhorar o uso dessa base de projetos 

e como ter uma função de pesquisa mais ágil.

6.	 Função de registro e “mapas de conhecimento crítico” para ter uma visão completa, exaustiva e rápida de “quem é quem e 
quem faz o quê”

	▪ preparar “Mapas de Conhecimento de Pessoas” por área temática, incluí-los no SP e fazer um “curso de treinamento”, também 
com Knowledge Café e Quiz,

	▪ o equipe de GC e os RTS são responsáveis por atualizá-los continuamente,
	▪ Explorar com os usuários uma função mais ágil que lhes permita buscar com mais rapidez e precisão “quem faz o quê” e “quem 

sabe o quê”, seja dentro do SP, mas também no Hub regional/birregional ou global. O ideal seria contar com um sistema de 
diretório de pessoas como a lista de especialistas no Hub da Rede de Migração. 

Conceito
Criar uma “Plataforma Única” que seja a personificação do trabalho dos/as colegas e que seja realmente utilizada, pois é criado 
em torno das suas necessidades. Também faz com que se sintam parte de um grande projeto e de uma mesma região.

PILAR ESTRATÉGICO G - TRANSVERSAL: SENTIR-SE PARTE DE UM SISTEMA VALIOSO QUE CRESCE 

	▪ Sentir-se parte de um sistema, especialmente para aqueles que trabalham no campo, através da medição do impacto da GC 
e podendo ajustar o plano de ação com base no progresso.

	▪ Situação: Iniciado.

O que fazer operacionalmente
Este ponto é transversal a todos os anteriores, e cada ação operacional visa incorporar os principais atores da OIM América do 
Sul na estratégia para que se sintam parte integrante de um projeto, tanto regional quanto internacional. De fato, ao solicitar 
a sua participação, a gestão do conhecimento será mais forte e representativa de uma realidade ampla e variada que permitirá 
à OIM América do Sul dar sua importante contribuição na gestão do conhecimento em nível internacional e/ou para a possível 
criação de um Hub birregional ou global. Portanto, será necessário garantir que esse “sentimento” seja sentido e compartilhado 
de forma positiva.

1. Desenvolver 4 categorias de indicadores de impacto
	▪ Numéricos: por exemplo, número de visualizações de determinados documentos compartilhados, número de projetos com 

componente de GC, número de usuários no Teams de GC, número de visitas às diferentes áreas temáticas do SP, analytics do 

https://migrationnetwork.un.org/hub/experts-database
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SP e Inova[migra]ção, número de eventos realizados e número de pessoas que participaram e relatam o uso do conhecimento 
posteriormente, número de documentos eliminados, número de documentos renomeados, número de documentos apresentados 
por assunto e pelas diferentes missões, número de campeões por assunto e/ou missão, número de menções ao Hub regional no 
questionário institucional e referências ao uso de lições aprendidas e outros conhecimentos no trabalho pelos colegas. Se possível, 
também seria necessário estabelecer uma correlação entre estes e os indicadores do investimento financeiro.

	▪ Histórias de sucesso: anedotas “Economizamos xx horas procurando um relatório, deuma boa prática, etc.”, “Conseguimos 
cumprir um prazo pouco realista”, “Convencemos mais doadores do nosso projeto através da GC”, ou “Conseguimos 
apresentar o nosso projeto ao Governo em menos tempo”. Pode ser que sejam histórias pontuais, mas ajudam a mostrar 
o valor da GC, o que implica que eu não teria tido o mesmo sucesso sem ela. Se temos dados de referência já colhidos, 
pode-se dizer que pelo menos nesse caso economizamos esse tempo, dinheiro, melhorado a precisão, o que for, em relação 
à maneira como as coisas eram feitas antes.

	▪ Pesquisas de satisfação: desenvolver pesquisas que façam perguntas como, em uma escala de 1 a 7, “É fácil para mim 
encontrar as informações de que preciso para fazer meu trabalho”, “Quando tenho uma dúvida, sei com quem entrar em 
contato”, por exemplo. Os resultados da pesquisa serão integrados ao aprimoramento das atividades da equipe de gestão 
do conhecimento.

	▪ Melhoras nos processos: podem ser alcançadas por meio de pesquisas quantitativas, mas também qualitativas. Por exemplo, 
uma pergunta poderia ser: “Quantos ‘passos’ você demorou para obter o dado/informação “X”? E quantos você demorou 
antes que a estratégia de GC fosse implementada?” A mesma pergunta, ou outra semelhante, poderia ser feita sobre o 
número de “passos” que devem ser dados para descobrir “quem faz o quê”.

2. Analytics
reforçar e promover o uso sistemático das analytics de diferentes plataformas e ferramentas para medir o impacto do trabalho 
da equipe de GC e entender melhor o uso de diferentes plataformas e sites, bem como sua melhoria. 

3. Recursos humanos
Seria ideal e inovador fortalecer este departamento integrando-o com novos profissionais que possam ajudar a equipe de GC 
com conhecimentos específicos de recursos humanos para melhorar os serviços de GC y RR.HH. em todas as missões, por 
exemplo, através de handovers sistemáticos, sessões de indução, guias de indução, entre outros

Conceito
Analisar a valorização e utilidade da estratégia e do plano de ação, como proxy do impacto nos beneficiários diretos e na 
missão da organização.

ESTRATÉGIA E AÇÕES OPERACIONAIS PARA 2023 (MÉDIO PRAZO)

Pilares estratégicos
Para o segundo ano, a estratégia e as ações operacionais estarão focadas, por um lado, na consolidação e reforço do caminho 
percorrido em 2022 e, por outro, no reforço das ferramentas existentes e das relações criadas entre colegas através da criação 
de novos serviços. 

O que fazer operacionalmente
Consolidação e reforço das ações realizadas e implementadas em 2022
	▪ realizar entrevistas com os/as principais interessados/as, incluindo, se possível, os pontos focais, desagregados por sexo, para 

descobrir se a estratégia e as ações operacionais melhoraram seu trabalho e para explorar novas necessidades e requisitos,
	▪ dar continuidade às boas práticas de GC e complementá-las com novas ações e novos serviços (vide abaixo),
	▪ eventos presenciais: passar de um para dois por ano, aproveitando a experiência do ano anterior e confirmando que a GC 

coloca as pessoas e suas experiências no centro da agência.

Aperfeiçoamento do SP e propostas de melhoria do Hub regional/birregional e global. A lista abaixo é por prioridade
1. Incorporação de ferramentas de Inteligência Artificial

•	 para a pesquisa pontual e rápida de informações dentro dos relatórios, tanto curtos quanto, especialmente, longos. Isso 
ajudará os/as colegas a encontrarem informações mais rapidamente e valorizar até mesmo a documentos que muitas 
vezes são descartados por sua extensão e são equivocadamente considerados inúteis. Por exemplo, se tivermos um 
guia ou um documento de várias páginas, podemos criar um sistema de acesso que permita navegar dentro do próprio 
documento, dialogando com todos os operadores que nele trabalham, de forma que um pdf estático de conhecimento 
é desagregado e se torna acessível de diferentes maneiras, recuperando pedaços de conversa e criando uma espécie de 
comunidade em torno do próprio conteúdo.

•	 análise de redes sociais internas para compreender as relações entre os diferentes colegas e os fluxos relacionados 
gerados de um trabalho para outro, de um projeto para outro. Isso ajudará a equipe de GC a entender se as relações 

https://innovamigracion.iom.int/comunidad-de-conocimiento
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são perfeitamente funcionais e, caso contrário, a criar mais redes e relacionamentos, a fim de garantir que o fluxo de 
conhecimento chegue a todos/as de forma funcional e crie valor para toda a organização/agência. Por exemplo, podem 
ser implementadas ferramentas que façam um seguimento do documento que está sendo baixado e/ou visualizado e 
se depois é feito contato com a pessoa que escreveu o documento ou se, em vez de entrar em contato com a pessoa, 
continuam a pesquisar e entram em contato com um/a colega que tenha trabalhado em um documento semelhante. Dessa 
forma, será possível entender qual caminho um/a colega segue para realizar seu trabalho e como interage (ou não) com 
os/as colegas especializados/as. Ao mesmo tempo, pode-se entender que alguns colegas com determinadas habilidades 
nunca sejam contatados ou que seus trabalhos fiquem “esquecidos”. Será a equipe de gestão do conhecimento que terá 
que entender o porquê e resolver o problema. Claro, essa técnica também pode ser usada no caso dos projetos.

•	 Investigar se ferramentas de inteligência artificial para a edição e redação automática de artigos e comunicados à imprensa 
podem ser aplicadas à OIM na América do Sul e até que ponto podem ser úteis.

2. Envolver as partes externas interessadas
	▪ convocar embaixadores/as da “Boa Vontade” levando em consideração aspectos de gênero e diversidade para fazer 

podcasts e talk shows, para que nosso conhecimento seja mais valorizado, também, fora da organização e possamos nos 
posicionar como uma agência que inova e é líder no tema de “Migração” na América do Sul.

3. Aprimoramento do/s Hub/s global/is:
	▪ neste sentido, queremos destacar a importância de agregar valor à harmonização do/s Hub/s global/is com as próprias 

especificidades, necessidades e ideias da região (algumas são mencionadas acima), para que o trabalho dos colegas seja 
apreciado e levado em consideração. Ao mesmo tempo, o trabalho em nível regional deve estar vinculado às necessidades 
internacionais, por isso é necessário alinhar nosso trabalho também com o sistema das Nações Unidas. 

Conceito
Intercâmbio e vinculação bidirecional para a satisfação de ambas as partes (ou seja, win-win).

ESTRATÉGIA E AÇÕES OPERACIONAIS PARA 2024-2027 (LONGO PRAZO)

A OIM na América do Sul é uma organização dinâmica e ativa e uma estratégia bem-sucedida e um plano de ação adequado 
para os anos 2024 a 2027 só pode começar a ser elaborado no primeiro semestre de 2023. No entanto, já é possível traçar 
algumas linhas gerais nas quais o foco deveria ser colocado. Estas são:

	▪ Aprimoramento contínuo: consolidar todo o trabalho realizado nos anos anteriores e aprimorá-lo ouvindo sempre 
atentamente as necessidades dos colegas, levando em consideração os aspectos de gênero,

	▪ Alguns cliques para saber tudo: ter uma única plataforma/Hub, ou seja, uma página web, no continente, para consumo interno 
e externo. Em particular, o uso interno da plataforma deve ser executado no SP e deve permitir encontrar qualquer tipo 
de documento muito rapidamente. Além disso, a plataforma deve ser o local ideal onde você pode encontrar experiências 
e colegas especialistas em cada área temática e/ou país: em poucos cliques você saberá tudo o que precisa para fazer seu 
próprio trabalho de forma eficiente e satisfatória: documentos, dados, projetos, pessoas, entre outros.

	▪ Comunicação seletiva: colocar em prática uma comunicação que permita aproveitar a GC para aumentar o número de 
doadores e o apoio de parceiros externos, bem como incentivar a inovação e ser a agência líder em migrações,

	▪ A GC como fator estratégico para os recursos humanos (RR.HH.): fortalecer a colaboração entre a GC e o departamento 
de RR.HH., para que haja uma perfeita valorização dos/as colegas e seus conhecimentos.

	▪ Idealmente, a OIM deveria dispor de uma única plataforma global organizada e servindo tanto para uso interno quanto 
externo, cuidando para que a parte interna esteja disponível apenas para os colegas da OIM.
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PLANO DE AÇÃO 2022 – 
FLUXOGRAMA E CRONOGRAMA INICIAL
O plano de ação e suas ações operacionais serão desenvolvidos ao longo de 2022 e estarão sujeitos a monitoramento 
constante, ao longo do tempo, e serão ajustados conforme o caso. No entanto, é importante manter um rumo o mais firme 
possível para atingir o objetivo final: ter um Hub forte, compartilhado e útil e criar relações profissionais que fortaleçam a 
cultura de compartilhamento de conhecimento.

A programação para o ano de 2023 será realizada no final do ano de 2022 dependendo dos resultados obtidos ao longo de 
2022 e das contribuições dos colegas. A programação para os anos de 2024 a 2027 será feita no segundo semestre de 2023 
à luz dos resultados do ano de 2023 e levando em conta também a evolução da Visão Estratégica 2019-2023 e da Estratégia 
Regional da OIM para a América do Sul 2020-2024.

FLUXOGRAMA DO PLANO DE AÇÃO 2022​

FLUXOGRAMA DO PLANO DE AÇÃO 2022​

JANEIRO 2022​ FEVEREIRO 2022 ​ MARÇO 2022​ ABRIL 2022​

Pilar Estratégico A:​
	▪ Estratégia e Plano de ação​
	▪ Se posicionar como ponto 

de referencia da gestão do 
conhecimento​

​Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams​

Pilar Estratégico E:​
Continuar com a análise de dados​

​Pilar Estratégico F:​
Sistematização de boas práticas​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

​Pilar Estratégico B:​
Realizar mapeamento de 
plataformas​

​Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams​

​Pilar Estratégico E:​
	▪ Começar a promover o uso de 

portais​
	▪ Continuar com a análise de dados​

​Pilar Estratégico F:​
Continuar com a sistematização de 
boas práticas​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico B:​
Seminário de GC​

Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams

Pilar Estratégico D:​
Empezar com comunicação interna 
e externa

Pilar Estratégico E:​
Continuar com a análise de dados​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Continuar com taxonomia, 

migração de dados e 
reclassificação dos arquivos​

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

​Pilar Estratégico G:​
	▪ Desenvolvimento de indicadores 

de impacto​
	▪ Uso e treinamento em analytics

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

​Pilar Estratégico B:​
Desenvolvimento de esquema de 
governança com RTS e outros 
atores chave​

​Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

​Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Continuar com taxonomia, 

migração de dados e 
reclassificação dos arquivos​

	▪ Análise para melhorar o PRIMA 
com grupo de trabalho

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

​Pilar Estratégico G:​
Continuar com o uso e treinamento 
em analytics​
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FLUXOGRAMA DO PLANO DE AÇÃO 2022​

MAIO 2022​ JUNHO 2022 ​ JULHO 2022​ AGOSTO 2022​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo + Indução da GC 
Geral e Temática​

​Pilar Estratégico C:​
	▪ Continuar com eventos virtuais 

+ Teams​
	▪ Avaliação das CdP​
	▪ Primeiros boletins de notícias​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Aprimoramento do PRIMA​
	▪ Continuar com a sistematização 

de boas práticas​

Pilar Estratégico G:​
Continuar com o uso e treinamento 
em analytics​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo + Promover os/as 
campeões/ãs​

​Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo ​

Pilar Estratégico C:​
	▪ Continuar com eventos virtuais 

+ Teams + boletins de notícias 
+ CdP​

	▪ Planejar evento presencial​

Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

​Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Mapas de conhecimentos​
	▪ Continuar com melhora do 

PRIMA​
	▪ Continuar com a sistematização 

de boas práticas​

​Pilar Estratégico G:​
	▪ Avaliação da estratégia e plano 

de ação com os indicadores de 
impacto​

	▪ Continuar com o uso e 
treinamento em analytics​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo + GC dentro do ciclo 
do projeto​

​Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo ​

Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams + boletins de notícias + CdP​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Continuar com mapas de 

conhecimentos​
	▪ Implementação de melhora do 

PRIMA​
	▪ Continuar com a sistematização 

de boas práticas​

​Pilar Estratégico G:​
Continuar com o uso e treinamento 
em analytics​

​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo + Começar a apoiar 
missões pequenas e colegas​

​Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo​

​Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams + boletins de notícias + CdP​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Treinamento das equipes sobre 

novo SP, processo de busca, 
taxonomia, reclassificação 
dos arquivos e mapas de 
conhecimentos​

	▪ Estudo sobre a versão curta e 
longa dos documentos​

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

​Pilar Estratégico G:​
	▪ Desenvolver, melhorar e apoiar a 

área de RR.HH.​
	▪ Continuar com o uso e 

treinamento em analytics
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FLUXOGRAMA DO PLANO DE AÇÃO 2022​

SETEMBRO 2022​ OUTUBRO 2022 ​ NOVEMBRO 2022​ DEZEMBRO 2022​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo​

​Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams + boletins de notícias + CdP​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

​Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Continuar com estudo sobre 

versão curta e longa dos 
documentos​

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

Pilar Estratégico G:​
	▪ GC nos TdR de RR.HH.​
	▪ Continuar com o uso e 

treinamento em analytics​

Pilar Estratégico A:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico C:​
	▪ Continuar com eventos virtuais 

+ Teams + boletins de notícias 
+ CdP​

	▪ Evento presencial – se possível​

Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F:​
	▪ Começar a criar documentos em 

versão curta e longa​
	▪ Continuar com a sistematização 

de boas práticas​

Pilar Estratégico G:​
Continuar com o uso e treinamento 
em analytics​

Pilar Estratégico A:​
	▪ Sempre ativo ​
	▪ Testar a estratégia e o plano de 

ação lançado​

​Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams + boletins de notícias + CdP​

Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

Pilar Estratégico F:​
	▪ Continuar a criação de 

documentos em versão curta e 
longa​

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

Pilar Estratégico G:​
Continuar com o uso e treinamento 
em analytics​

Pilar Estratégico A:​
	▪ Sempre ativo ​
	▪ Testar a estratégia e o plano 

de ação lançado e alinhamento 
da estratégia para o ano 2023 
(inteligência artificial, billing, 
embaixadores da «Boa Vontade», 
melhora do/s Hub/s global/
is e com as contribuições a 
novembro 2022​

Pilar Estratégico B:​
Sempre ativo​

Pilar Estratégico C:​
Continuar com eventos virtuais + 
Teams + boletins de notícias + CdP​

​Pilar Estratégico D:​
Continuar com comunicação interna 
e externa​

Pilar Estratégico E:​
Continuar promovendo o uso de 
portais + análise de dados, formar 
e visibilizar​

​Pilar Estratégico F​
	▪ Continuar a criação de 

documentos em versão curta e 
longa​

	▪ Continuar com a sistematização 
de boas práticas​

​
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ANEXO
A seguir consta a lista de todos os/as colegas entrevistados/as que compartilharam conosco suas opiniões, ideias e aspirações, mas 
também frustrações e pedidos de ajuda. 

	▪ Águeda Marín, Especialista Regional en Asistencia a los Migrantes, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Alba Goycoecha, Coordinadora de la Secretaría Técnica, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Andrés Gutiérrez, Asistencia para el seguimiento y la evaluación, OIM Ecuador  
	▪ Ignacio Bustinza, Asistente de gestión de datos e información, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Jean Philippe Antolin, Asesor de Emergencia y Post-Crisis, Oficina Regional Buenos Aires y San José  
	▪ Jhonn Rey, Oficial Regional de Monitoreo y Evaluación, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Jorge Baca, Jefe de Misión, OIM Perú  
	▪ José Estay, Alianzas Sector Privado y Gobiernos Locales, OIM Chile  
	▪ Juliana Quintero, Responsable Regional de Medios y Comunicación, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Lucila Pizzarulli, Oficial de Coordinación de Programas Nacionales, OIM Uruguay  
	▪ Marcelo Pisani, Director Regional, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Matteo Mandrile, Senior Program Coordinator, OIM Perú  
	▪ Michele Mary Barron, Directora de Programas, OIM Brasil  
	▪ Natalia Escoffier, Oficial de Política y Enlace, OIM Argentina
	▪ Pablo Cuevas, Jefe de oficina, OIM Paraguay
	▪ Pablo Escribano, Especialista Temático Regional sobre Migraciones, Medio Ambiente y Cambio Climático, Oficina Regional 

Buenos Aires y San José  
	▪ Roberto Cancel, Especialista Regional en Migración Laboral y Desarrollo Humano, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Tarina Amaguana, Oficial de seguimiento y evaluación, OIM Ecuador

 
A seguir consta a lista dos membros do Comitê Consultivo que apoiam o projeto e prestam suas contribuições e energias para 
tornar realidade a criação do Hub Regional de Gestão do Conhecimento da OIM América do Sul.

	▪ Andrea Galvez, Editora Regional de Contenidos, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Ezequiel Texidó, Oficial Regional de Politicas y Enlace, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Juliana Fornasier, Oficial de Datos y Conocimiento, GMDAC
	▪ Laura Amadori, Oficial de Gestión de Conocimiento, Departamento de Investigación y Políticas, Sede OIM.
	▪ Lucas Hackradt, ex Jefe de Operaciones, Oficina del Enviado Especial para la Respuesta Regional a la Situación de Venezuela, Panamá
	▪ Lucila Pizzarulli, Oficial de Coordinación de Programas Nacionales, OIM Uruguay
	▪ Marcelo Pisani, Director Regional, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Max Chávez, Especialista Senior en Evaluación y Gestión del Conocimiento, OIM Colombia
	▪ Roberto Cancel, Especialista Regional en Migración Laboral y Desarrollo Humano, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Susanne Melde, Oficial Regional de Gestión del Conocimiento, Oficina Regional Buenos Aires
	▪ Vanesa Vaca, Oficial Regional de Gestión del Conocimiento, Oficina Regional San José



Escritório Regional para a América do Sul 

www.robuenosaires.iom.int
OIMSuramerica
OIMSuramerica
OIMSuramerica
ONUMigración ESCREVA PARA NÓS SHAREPOINT INOVA[MIGRA]ÇÃO

http://www.robuenosaires.iom.int

https://www.facebook.com/OIMSuramerica/
https://twitter.com/oimsuramerica?lang=es
https://www.youtube.com/channel/UCr_EOXlfgW8N7jk-3GsFeSQ
https://www.instagram.com/onumigracion/?hl=en
mailto:suramerica.kmhub%40iom.int?subject=
https://iomint.sharepoint.com/teams/GestindeConocimientoOIMAmricadelSur
https://iomint.sharepoint.com/teams/GestindeConocimientoOIMAmricadelSur/_layouts/15/AccessDenied.aspx?Source=https%3A%2F%2Fiomint%2Esharepoint%2Ecom%2Fteams%2FGestindeConocimientoOIMAmricadelSur%3Fxsdata%3DMDN8MDF8fDI3OTYzMmU3NmI1MzQyY2U5N2E0MTgyNzBkY2Q3MTY5fDE1ODgyNjJkMjNmYjQzYjRiZDZlYmNlNDljOGU2MTg2fDB8MHw2Mzc4NzcwOTAxNTU5Mzk3Njh8R29vZHxWR1ZoYlhOVFpXTjFjbWwwZVZObGNuWnBZMlY4ZXlKV0lqb2lNQzR3TGpBd01EQWlMQ0pRSWpvaVYybHVNeklpTENKQlRpSTZJazkwYUdWeUlpd2lWMVFpT2pFeGZRPT0%253D%26sdata%3DOGFYQ2s0UVQrMXM3THRmNGpZY2RNU3lwemlLZjdKcGVNL00rUXpwdGZnYz0%253D%26ovuser%3D1588262d%2D23fb%2D43b4%2Dbd6e%2Dbce49c8e6186%252Ccavila%2540iom%2Eint%26OR%3DTeams%2DHL%26CT%3D1652112475809%26params%3DeyJBcHBOYW1lIjoiVGVhbXMtRGVza3RvcCIsIkFwcFZlcnNpb24iOiIyOC8yMjAzMDcwMTYxMCJ9&correlation=0abc3ba0%2Df03a%2D4000%2D49ce%2D4563c001e97c
https://innovamigracion.iom.int/taller-estudio/usina-de-investigacion/comunidad-de-conocimiento

